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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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O CORPO EM BREATH, EYES, MEMORY: 
DESLOCAMENTO,TRAJETÓRIAS E POSICIONAMENTOS 

CAPÍTULO 24
doi

Juliana Borges Oliveira de Morais
UFSJ, DELAC 

São João del-Rei, MG
http://lattes.cnpq.br/8918633529917687

RESUMO:  Em Breath, Eyes, Memory, romance 
de Edwidge Danticat, o corpo é um importante 
espaço, gendrado, de transformações  (e de 
tentativas) que se permite ler: ele é um meio 
notório de expressão de posicionamentos 
discursivos das personagens femininas. Esse 
corpo, por sua vez, como espaço, não é 
estático: ele oferece uma força de resposta ao 
sistema no qual está imerso, seja de submissão, 
conivência, resistência. É a partir da visão da 
relevância da espacialidade do corpo feminino 
que proponho analisar as personagens Martine 
e Sophie. Essas personagens, diaspóricas, 
expressam, por meio de suas relações com 
seus corpos, posicionamentos de resistência 
e de agenciamento em relação ao sistema 
patriarcal no qual estão imersas.
PALAVRAS-CHAVE: corpo, espaço, gênero, 
discurso

THE BODY IN BREATH, EYES, MEMORY: 

DISPLACEMENT, TRAJECTORIES AND 
POSITIONINGS

ABSTRACT: Breath, Eyes, Memory, written 
by Edwidge Danticat, portrays the body as a 
relevant gendered space of transformation and 
of attempts to other possibilities. The female 
body, in the novel, is a text that allows itself to 
be read: a media for the expression of discursive 
positionings of the women characters. A body is 
a space. As a space, it is not static, but responds 
to the system in which it is immersed in the form 
of submission, complicity, resistance.  Bearing 
in mind the relevance of the spatiality of the 
female body in Danticat’s work, It is my goal 
to analyze the characters Martine and Sophie. 
These diasporic women express, by means of 
their bodies, positionings of resistance and of 
agency in response to the patriarchal system in 
which they are immersed.
KEYWORDS: body, space, gender, discourse

1 |  INTRODUÇÃO

Breath, Eyes, Memory  (1994), de 
Edwidge Danticat,  nos apresenta o contexto 
de uma família haitiana, a família Caco,  nos 
espaços tanto do Haiti e quanto dos Estados 
Unidos. Quatro mulheres são representadas 
nestes espaços diaspóricos: Ifé, que vive no 
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Haiti durante toda a vida, suas filhas Atie e Martine; e Sophie, a neta. Martine e 
Sophie se deslocam para os Estados Unidos em momentos distintos na narrativa, 
enquanto Atie permance no Haiti com sua mãe. Neste trabalho trago para o campo 
de discussão as personagens Martine e Sophie.

 Martine, que é mãe de Sophie, vai para os Estados Unidos à procura de 
novos começos tanto para si quanto para sua filha, motivada especialmente pelo 
trauma devido à violência sexual que sofre no Haiti.  Ela emigra sozinha, deixando 
sua filha, ainda criança, aos cuidados de sua irmã Atie e de sua mãe, Ifé. Martine vê 
nos Estados Unidos tanto uma oportunidade de sustento para si e para sua família 
quanto a possibilidade de se ver livre de traumas sofridos no Haiti. Essa possibilidade 
é, contudo, problematizada ao longo do texto de Danticat.

Isso porque Martine leva consigo marcas importantes (nos campos físico e 
psicológico), devido à memória traumática advinda do estupro que sofreu em sua 
terra natal, que teve também como consequencia a gravidez de sua filha. Quando 
Martine opta pelo deslocamento físico-geográfico, de certa forma ela também 
deseja deslocar seu próprio posicionamento como sujeito feminino no espaço que a 
cerca. Seu corpo, texto em si, é também um espaço o qual ela pretende reescrever, 
deslocar, reposicionar. Contudo, rastros de uma grafia infeliz em seu corpo tornam 
tentativas de transformação desse espaço bastante complexas no itinerário dessa 
personagem.

Sophie, por sua vez, fruto do estupro de Martine, é enviada ao encontro da mãe 
aos doze anos de idade. Ela então vive uma jornada, ao longo dos anos, que a faz 
refletir sobre diversas tradições e também de silenciamentos, não somente devido 
à ditadura no Haiti, mas também devido a traumas sofridos por ela nos Estados 
Unidos. Essa personagem vive um trauma, por exemplo, causado pelas mãos de 
sua própria mãe, devido à perpetuação de uma tradição haitiana na qual as filhas 
moças têm sua virgindade testada assim que atingem determinada idade e passam 
a se envolver com rapazes. Repercussões dessa tradição serão retomadas adiante.

Finalmente, a avó Ifé e tia Atie se configuram, na narrativa, como importantes 
arquivos culturais para a família Caco. A presença dessas mulheres, que permanecem 
no Haiti, desencadeia memórias e reaviva tradições, principalmente nas trajetórias 
de Martine e de Sophie.

Breath, Eyes, Memory é o primeiro romance da escritora haitiana Edwidge 
Danticat e foi publicado em 1994.  Ele foi primeiramente concebido como um conto: 
a  autora o escreveu para o jornal de sua escola, durante o ensino médio. O texto 
era, a princípio, a respeito de sua própria mudança para os Estados Unidos, ocasião 
em que foi ao encontro de sua mãe, aos doze anos de idade (1981).  Na obra, a 
personagem  que vive essa experiência é Sophie. A família de Danticat parte do Haiti 
durante o regime dos Duvaliers (SARTHOU, 2010, p. 102), também como ocorre no 
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romance. Foi durante seus estudos na Brown University que o conto se expandiu 
e se tornou a obra como a conhecemos hoje  (BELLALOUNA, LABLANC e MILNE, 
2000, p. 183).  

O corpo feminino, bastante representado  na obra de Danticat, é um importante 
espaço de transformações (e de tentativas) que se permite ler: ele é um meio notório 
de expressão de posicionamentos discursivos das personagens. Esse corpo, por 
sua vez, como espaço, não é estático: ele oferece uma força de resposta ao sistema 
no qual está imerso, seja de submissão, conivência, resistência. É a partir da visão 
da relevância da espacialidade do corpo feminino, portanto, que proponho analisar 
as personagens Martine e de sua filha, Sophie, no romance Breath, Eyes Memory. 
Essas personagens, diaspóricas, expressam, por meio de suas relações com seus 
corpos, posicionamentos de resistência e de agenciamento em relação ao sistema 
patriarcal no qual estão imersas.

2 |  O CORPO: ESPAÇO DE PERCURSOS E DE POSSIBILIDADES

No que se refere a espaço, eu o abordo  como uma grandeza aberta e em 
constante reconstrução, conforme teoriza a geógrafa Doreen Massey (2009, p. 29). 
Ela enfatiza também a característica de contingência do espaço, além de ressaltar 
sua grandeza temporal (o espaço não está em contraposição ao tempo, mas o 
segundo estaria inserido no primeiro). Sob esse viés, o espaço não é estático, visto 
que ele se transforma devido à sua perspectiva temporal e, principalmente, por meio 
da ação humana. Ainda segundo Massey, o espaço é constituído por inter-relações 
e por uma “simultaneidade de histórias”:

Nesse espaço aberto interacional há sempre conexões ainda por serem feitas, 
justaposições ainda a desabrochar em interação (ou não, pois nem todas as 
conexões potenciais têm de ser estabelecidas), relações que podem ou não ser 
realizadas. [...] O espaço jamais poderá ser essa simultaneidade completa [...] 
(MASSEY, 2009, p. 32).

Logo, a geógrafa propõe o espaço como algo não fechado em si ou dotado de 
qualquer essência ou identidade fixa. Ele é uma soma de histórias existentes até o 
presente momento e imprevisível, por ser aberto.

Antes da discussão sobre as personagens, vale ressaltar, antes, que o espaço 
discursivo engloba diferentes possibilidades de lugares de enunciação. Ele pode 
evidenciar tanto a voz quanto o próprio silêncio, isto é, aquilo que não alcança seu 
objetivo primeiro de enunciado, quer devido a uma interrupção da enunciação em 
si, quer devido à ausência de quem escute aquilo que é dito. Martine e Sophie 
percorrem trajetórias distintas e se posicionam em determinados lugares discursivos 
que evidenciam ora a voz e ora a ausência dela, por motivos vários.
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Ressalto aqui a contribuição dos estudos de Michel Foucault para esta reflexão, 
devido às suas considerações de que o exercício do poder estaria associado 
a práticas discursivas. Ele afirma que há ferramentas  de exclusão que agem 
exatamente no nível do discurso: elas interrompem a fala ou deslegitimam quem 
fala.  Michel Foucault descreve  alguns procedimentos de exclusão discursiva, sendo 
o mais familiar, segundo ele, o de interdição (2009b, p. 9). 

Por interdição compreende-se o fato de que o sujeito “não tem o direito de dizer 
tudo” (FOUCAULT, 2009b, p. 9). Vale lembrar que, segundo Foucault, o discurso não 
é neutro. Por isso, nem tudo que se tem a intenção de enunciar poderia ser de fato 
enunciado. Ademais, o discurso “não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou 
os sistemas de dominação, mas aquilo por que, pelo que se luta, o poder do qual nos 
queremos apoderar” (FOUCAULT, 2009b, p. 10). O discurso,  consequentemente, 
tanto manifestaria o desejo quanto seria objeto dele. Por fim, as interdições, por sua 
vez, estariam intimamente ligadas ao desejo e ao poder (FOUCAULT, 2009b, p. 10). 
Daí o fato de que elas atuariam de forma mais acirrada nos campos da política e da 
sexualidade, segundo o filósofo.

A medida da interdição como ferramenta de exclusão e de marcação de poder 
está presente  em Breath, Eyes, Memory.  Essa interdição, no caso de Martine, 
começa com sua vivência do estupro: isto é, se inicia já no espaço do seu corpo. 
O estupro acontece em um canavial e teria sido cometido supostamente por um 
soldado da milícia de François Duvalier: um tonton macoute. Nesse episódio, Martine 
é rendida e objetificada como um território passivo, a ser dominado. Martine revela à 
filha o ocorrido aos mais tarde, já em território estadunidense:

Mas aconteceu assim. Um homem me agarrou do lado de uma estrada, me puxou 
para dentro de um canavial, e te colocou dentro do meu corpo. Eu ainda era uma 
menina jovem na época, só um pouco mais velha do que você. [...] Eu achei que 
Atie te contaria. Eu nunca vi o seu rosto. Ele o tampou quando fez isso comigo. 
Mas agora, quando olho para seu rosto eu acho que é verdade o que dizem. Uma 
criança de relação extraconjugal sempre parece com seu pai. 7 (DANTICAT, 1994, 
p. 61, tradução minha).

Ao ver sua filha, Martine tem a certeza de estar encarando o rosto do homem 
que a estuprou.

Conforme nos lembra Ania Loomba, desde o período colonial, corpos femininos 
simbolizam a terra conquistada, colonizada. É significativo, portanto, que terras 
colonizadas sejam identificadas com nomes femininos ou representadas com 
imagens de mulheres (LOOMBA, 1998, p. 152). Nesse sentido, vale lembrarmos 
que, em sociedades patriarcais, o corpo feminino, segundo Judith Butler, é visto 
como permeável, ao contrário dos corpos masculinos (BUTLER, 2001, p. 2493). 
Essa suposta natureza legitimaria a violação de mulheres.
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Não somente Martine é colonizada, mas também se torna um corpo em dor. 
Segundo Bibi Bakare-Yusuf, a dor é algo quase impossível de ser traduzida em 
palavras e por isso tende a ser uma experiência aprisionada dentro do próprio corpo 
(1999, p. 314). Segundo ela, a própria ferramenta de se infringir dor no outro já teria 
como objetivo uma tortura a mais, que seria provocar na vítima, além do trauma físico, 
também aquele de um suposto fracasso, causado pela (in)capacidade da linguagem 
de abarca/revelar aquele significado. O sujeito que sofre a dor teria dificuldades em 
transportar essa experiência para o campo da linguagem.

Ademais,  Judith Herman afirma que há certas violações inclusive por demais 
terríveis para serem ditas em voz alta, e daí serem compreendidas como não 
pronunciáveis ou interditas, como seria a experiência de um estupro (1992, p. 1). 
Segundo ela, pré-requisitos para a recuperação desse trauma seriam lembrar e falar 
sobre o ocorrido, porém o drama para quem sofre o trauma estaria justamente no 
conflito entre o desejo de negar o evento e o de expressá-lo em voz alta (1992, p. 1). 
Percebe-se, assim, a tensão na qual Martine vive, por mais que ela faça tentativas 
de reescrita do texto do seu próprio corpo.

Herman afirma que uma das típicas reações ao trauma é, de fato, o fenômeno 
da intrusão, isto é, o reviver do episódio traumático como se eles estivesse  
continuamente se repetindo no presente (1992, p. 37). Segundo ela, o trauma impede 
o curso de um desenvolvimento de vida normal por causa do fenômeno da intrusão, 
que é uma intromissão recorrente na vida do sobrevivente ao trauma (1992, p.37). O 
momento de terror é revivido, independentemente da vontade do sujeito envolvido. 
Mais do que isso, o momento é revivido apesar do desejo de se esquecê-lo. Martine 
sofre intrusão porque tem recorrentes pesadelos que a fazem reviver o estupro. 
Nesses pesadelos ela sonha com o rosto do homem que a violenta, o qual ela não 
viu, porém cuja imagem ela constrói a partir do semblante de Sophie.

Somando-se ao fenômeno da intrusão, Martine também adquire uma certa 
resistência em relação à sua terra natal. Isso pode ser explicado também devido 
à memória do estupro, causado por um agente da milícia da ditadura vigente. Ela 
decide não pisar em terras haitianas, a não ser por alguma necessidade extrema, 
como ocorreu no romance, ao tentar resgatar o relacionamento com sua filha quando 
essa decide ficar um tempo no Haiti (DANTICAT, 1994, p.162). Além de rejeitar, 
seletivamente, aspectos que a aproximem de seu país natal, Martine também adquire 
uma postura assimilacionista nos Estados Unidos. Uma forma visível é a negação de 
sua cor, diretamente associada à sua descendência haitiana. 

Vale lembrar que as ilhas caribenhas são a porta de entrada de escravos africanos 
nas Américas, notadamente a ilha de Hispaniola, que é dividida, atualmente, ente Haiti 
e República Dominicana  (TORRES SAILLANT, 2000, p.1086). O tráfico de escravos 
começa na região no século 15 e perdura, no Haiti, até a Revolução Haitiana, no final 
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do século 18 e início do 19. Assim, a população haitiana é constituída primariamente 
por escravos e descendentes. Há uma estimativa de que na atualidade 95% da 
população haitiana seja negra, como legado da diáspora africana na ilha.

Retornando à Martine, nos Estados Unidos ela passa, por exemplo,  a usar 
cremes, com o firme propósito de clarear a sua pele. Sophie, observadora da mãe, 
repara, contudo, que a cor de berinjela de Martine sempre retornava (DANTICAT, 
1994, p.189) e que a mãe insistia em continuar a aplicar o clareador. Em visita 
ao Haiti, Martine é questionada por sua mãe,  Ifé, em relação a essa mudança de 
pigmentação da sua pele, que estaria alguns tons mais clara. A resposta de Martine à 
mãe é que os Estados Unidos é um país muito frio, que transforma os habitantes em 
fantasmas (DANTICAT, 1994, p.161). Ifé então lhe diz que em terras haitianas Xangô  
mudava tal situação. Martine, no entanto, parece querer, em certos momentos,  tentar 
se tornar invisível, não identificável como “Outro”, no contexto dos Estados Unidos, 
talvez exatamente como um fantasma. 

Esse artifício é em vão, pois enquanto seu rosto estava mais pálido, o corpo 
de Martine continuava cor de ébano (DANTICAT, 1994, p. 162). Contudo, conforme 
afirma Lúcia Almeida,  “o rosto é a parte mais expressiva de nosso corpo, o centro 
mais importante de comunicação, e o traço social do indivíduo”(2009, 145).  Portanto, 
Martine, talvez inconscientemente, no esforço pela mudança de tom de pele, 
tentasse comunicar um desejo de  apagamento de traumas  acontecidos no seu 
país de origem por meio da linguagem do seu próprio corpo. Esse desejo pode tê-la 
levado a certas atitudes assimilacionistas. Contudo, Martine não é essencialmente 
isso ou aquilo: a personagem vive tensões ao longo do seu percurso, e todas elas 
permeadas pelo seu corpo.

Martine é marcada pela interdição de forma contundente, mas não se pode 
dizer, por exemplo, que ela seja somente uma personagem silenciada ou pessimista. 
As identificações de Martine a cada momento demonstram que há um movimento de 
forças deslizantes que atuam em suas percepções. Em certa ocasião, ela conhece 
um haitiano nos Estados Unidos e tenta se reorganizar emocionalmente, inclusive 
na experiência da materialidade do seu corpo. Ela chega, inclusive, a ficar grávida. 
Quando ela se vê grávida de Marc, em determinados momentos ela se permite 
vislumbrar uma outra possibilidade de vida, tanto como mãe quanto como amante; 
já em outros ela se vê presa em um corpo grávido, no qual ela não é senão vítima 
de uma suposta condição feminina, que remete à sua memória traumática. Martine 
se diz, a certo ponto, uma fracassada e assim tenta justificar seu desejo de abortar 
sua segunda gestação: “Olhe para mim. Sou uma mulher gorda tentando passar por 
magra. Uma mulher escura tentando passar por clara1” (DANTICAT, 1994, p.189, 

1  “Look at me. I am a fat woman trying to pass for thin. A dark woman trying to pass for light.”
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tradução minha). 
Talvez seja esse sentimento de aprisionamento que desencadeie o seu suicídio: 

o desejo de libertação de condições perante as quais ela se via impotente; o anseio 
por  não sofrer mais. Esse desejo de libertação é sinalizado previamente na narrativa 
por meio de uma estória narrada por Sophie: certa vez, uma mulher cansada de 
sangrar por doze anos consecutivos sem motivo aparente teria pedido ajuda a 
Erzulie, divindade no vudu haitiano correspondente à Virgem Maria no Catolicismo. 
Essa então lhe diz que a única forma de o sangramento parar seria se a mulher 
deixasse de ser humana. Erzulie lhe dá opções de animais e vegetais em que se 
transformar, e a mulher, então,  escolhe se tornar uma borboleta. Uma vez borboleta, 
ela então deixa de sangrar (DANTICAT, 1994, p. 79). 

No capítulo final de Breath, Eyes, Memory é feita a associação dessa estória, 
que é contada capítulos antes, com Martine. A voz narrativa (Sophie) diz: “Minha 
mãe era como aquela mulher que não conseguia sangrar nunca e que depois não 
conseguia parar de sangrar, a que cedeu à sua dor para viver como borboleta”2 
(DANTICAT, 1994, p. 234, tradução minha). Apesar de cometer suicídio, fica no texto 
de Daticat a ideia da possibilidade de Martine enfim ter alcançado uma liberdade que 
lhe parece faltar em vida.

Já no que se refere a Sophie, pode-se dizer que ela também tem em seu 
corpo  inscrições de  um itinerário de vivências, escolhas e tentativas. Efetivamente, 
Sophie rompe com determinadas barreiras relacionadas ao fato de ser mulher, no 
seu contexto, por exemplo. Um primeiro rompimento é percebido em sua postura em 
relação aos testes de virgindade impostos a ela, os quais são interrompidos a partir 
de uma redefinição geográfica (física e psicológica) das fronteiras de seu próprio 
corpo e de uma revisão de seu posicionamento discursivo. Esses testes seriam da 
cultura haitiana: a mãe, para garantir a moral da família, testaria a virgindade das 
filhas por meio do toque, assim que elas começassem a se interessar por rapazes. 
Isso ocorre com Sophie quando ela assume para a mãe seu relacionamento com 
Joseph, seu primeiro e único namorado. 

Os testes provocam reações corporais em Sophie que perduram e se tornam 
mais complexas no que se refere à sua sexualidade e afetividade, como um todo: ela 
se vê incapaz de manter relacionamentos sexuais com seu parceiro,depois de casada, 
por exemplo. Após o parto de sua filha, fruto de uma única experiência sexual, seu 
corpo parece rejeitar qualquer contato físico, o que demanda muito de sua relação 
com seu marido. Além disso, Sophie desenvolve bulimia, um transtorno notadamente 
associado a relações de dificuldade na aceitação da própria materialidade do corpo.

Contudo, há tentativas de redefinição geográfica, discursiva, ao longo da 

2  “My mother was like that woman who could never bleed and then could never stop bleeding, the one who 
gave in to her pain, to live as a butterfly.” 
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trajetória de Sophie. Em uma ocasião, por exemplo,  ciente de que continuaria sendo 
exposta e humilhada pela mãe cada vez que tivesse um encontro com seu então 
namorado, decide romper seu próprio hímen:

A minha carne se rasgou assim que eu pressionei o pilão adentro. Eu podia ver 
o sangue escorrendo lentamente em direção ao lençol. Peguei o pilão e o lençol 
ensanguentado e os enfiei dentro de uma sacola. Já não existia mais o véu que 
sempre retinha o dedo da minha mãe, toda vez que ela me testava. Meu corpo 
estava tremendo quando minha mãe entrou no meu quarto para me testar. Minhas 
pernas estavam vacilantes quando ela as abriu. Doía tanto que eu mal conseguia 
me mover. Finalmente, eu havia falhado no teste3 (DANTICAT, 1994, p. 88, tradução 
minha).

A partir dessa interrupção física, ela tem o objetivo de estabelecer novos 
limites que não apenas os corporais: ela se reposiciona também como sujeito. Ao 
quebrar com uma tradição de imposição ligada ao corpo feminino, ela afirma seu 
posicionamento como sujeito disposto a ocupar novos lugares discursivos tanto na 
condição de mulher da família Caco como na condição de parceira de Joseph.

O jugo de sua mãe não mais faz parte de sua experiência: “Minha mãe me 
agarrou pela mão e me puxou da cama. Ela estava calma agora, pois havia desistido 
da sua raiva. ‘Vai’, ela disse com lágrimas rolando por seu rosto”4 (DANTICAT, 1999, 
p. 88, tradução minha). Sophie leva consigo consequências desse ato, que não são 
exclusivamente positivas, mas marca aí uma mudança de posicionamento que tem 
reflexos também no espaço físico que percorre: a partir desse momento ela está livre 
para morar onde quiser e vai imediatamente ao encontro de Joseph, seu namorado, 
com mala e tudo.

Ao final do romance, com o fim de se libertar de traumas relacionados à sua 
sexualidade e afetividade, Sophie retorna ao lugar onde Martine sofreu o estupro, um 
canavial, por recomendação de sua terapeuta. A partir da vivência do corpo, busca-
se libertar a mente. Não somente isso, mas no caso, essa libertação estaria sendo 
feito também em nome de Martine, a essa altura já falecida. Em certo momento, no 
canavial, a avó Ifé, observando a neta, pergunta: “Ou liberé?” Ou seja, “Você está 
liberta?” (DANTICAT, 1994, p.234),

Sophie não responde à pergunta de sua avó: ela não fala se consegue se 
libertar ou não. Ela relata apenas que, na ocasião, tenta falar o que sente, mas as 
palavras não saem de sua boca (DANTICAT, 1994, p.234). A interdição de Martine 
parece se manifestar no corpo de Sophie. Paradoxalmente, contudo, é pelo corpo 
de Sophie, sua Marassa (alma gêmea) - elas são descritas assim em certo ponto no 
3  “My flesh ripped apart as I pressed the pestle into it. I could see the blood slowly dripping onto the bed 
sheet. I took the pestle and the bloody sheet and stuffed them into a bag. It was gone, the veil that always held my 
mother’s finger back every time she tested me. My body was quivering when my mother walked into my room to test 
me. My legs were limp when she drew them aside. I ached so hard I could hardly move. Finally I failed the test.”
4  “My mother grabbed me by the hand and pulled me off the bed. She was calm now, resigned to her anger. 
‘Go,’ she said with tears running down her face.”
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romance, que a libertação de Martine parece ser possível.

3 |  CONCLUSÕES

A leitura que faço é que Sophie de fato se sente liberta no momento citado, 
no canavial. Isso porque ela, como narradora, dá sinais, ao longo do romance, de 
sua semelhança com Martine e sugere que sua mãe teria sim, se libertado, com o 
suicídio. Primeiramente, Sophie diz que sua mãe era como a mulher que sangrava, 
história já citada. Logo em seguida, Sophie confessa: “Sim, minha mãe era como eu” 
(DANTICAT, 1994, p. 234). Se as duas se assemelham, pode-se supor, então, que 
ambas teriam conseguido se libertar dos traumas inscritos em seus corpos.

Mesmo com a minha leitura de que Sophie teria se libertado, naquele momento, 
o espaço da narrativa ainda se faz aberto, na medida que não sabemos como Sophie 
reagirá após esse episódio. O momento do canavial é senão um ponto de identificação 
e, como tal, ele pode ser deslocado. Seria essa personagem agora, capaz de viver 
sua sexualidade com seu marido sem constrições, por exemplo? Sophie diz que vem 
de um local onde a respiração, os olhos e a memória - referências diretas ao título 
do romance - são intimamente interligados, e de onde se carrega o passado como 
os cabelos de sua cabeça (DANTICAT, 1994, p. 234). 

Refletindo sobre essa afirmação, podemos pensar que, se o passado de Sophie 
for carregado como os cabelos de sua cabeça, ele não é possível de ser negado. 
Contudo, isso não quer dizer que o passado seria um espaço fechado. Sabemos, 
por exemplo, que o elemento da tradição é relido por Sophie, principalmente no que 
se refere ao costume de testar a virgindade de filhas. Sophie se nega a fazê-lo no 
futuro. Sophie pode até carregar suas memórias como cabelos em sua cabeça, mas 
ela os trança, os transforma, isto é, faz releituras..

Por fim, Martine, em sua trajetória, parece se sentir estrangeira no espaço de 
seu próprio corpo. Mais do que isso, ela parece estar aprisionada nele. Segundo sua 
perspectiva, a materialidade do seu corpo a impede de se deslocar, de encontrar 
um lugar. Ela busca identificações ao longo de sua trajetória, como discutido, mas 
teria ela ou não, com o suicídio, finalmente se libertado? “Ou libéré, Martine?” Fica 
a pergunta, com interpretações diferentes possíveis, devido ao rico campo simbólico 
oferecido no texto de Danticat no que se refere a espacialidades e trajetórias.
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